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    Nota dos coordenadores




    Ao tomar a iniciativa de coordenar e sistematizar os pensamentos de Millôr Fernandes neste Livro Vermelho reagimos apenas às solicitações que nos chegaram de todos os setores da vida brasileira, solicitações essas que constituem uma demonstração inequívoca da influência das palavras e das idéias do Autor sobre as mentes e os corações de, no mínimo, duas gerações de leitores nacionais e estrangeiros.




    O trabalho chegou a propor-se impossível dada a grande variedade de fontes de consulta nem sempre de fácil acesso, tendo-se até de recorrer, por vezes, a métodos de escuta reconhecidamente reprováveis, mas aqui plenamente justificados diante da importância da missão a cumprir.




    O documento aí está, agora, pronto para ser considerado livro de cabeceira de políticos, tecnocratas, burocratas, primatas e astronautas, estudantes, livres-pensadores e sectários de todas as correntes. Tal é a importância deste documento que – disso estamos certos – muitos irão compará-lo a Common Sense de Tom Paine, Uncle’s Tom Cabin de Harriet, Beecher Stowe, Manifesto do Partido Comunista de Marx e Engels, Mein Kampft de Adolf Hitler e Citações do presidente Mao Tsé-tung do próprio, obras cujo traço comum é o de terem servido para inspirar, persuadir, excitar e conduzir grandes massas da humanidade.




    Para Millôr, entretanto, não há sabedoria, conceito (ou preconceito), definição ou verdade, por mais popular, estabelecida e definitiva que seja, que não admita reexame e uma nova interpretação. É por esse prisma que Millôr consegue descobrir novas perspectivas para verdades consumadas (– Diz-me com quem andas e dir-te-ei quem és – Mas Cristo andou com Judas!).




    Assim, este documento que revoluciona todo o pensamento ocidental (e oriental), é de uma atualidade permanente e extraordinária, é uma fonte na qual todos deverão embeber-se, é uma leitura recomendada para pessoas inteligentes, conscienciosas, ponderadas e descomplexadas, é um verdadeiro orgasmo filosófico que fará estremecer o mundo nas suas bases.


  




  

    Objetivos




    Oconsenso, na maior parte das atividades públicas, é fundamental à base de estrutura política. Sem qualidade de liderança não há objetivo, mas sem número de adeptos ponderável não há o que objetivar. A fragmentação excessiva de uma filosofia básica faz com que muitos movimentos revolucionários acabem tendo mais profetas do que seguidores.




    Obras Completas, V. II, p. 33




    No trançado da história, o que interessa, afinal,é o resultado. O fim acaba sempre justificando os meios desde que não esteja demasiado longe – em sacrifícios e tempo – do início. O futuro não vai saber se faltou massa; o importante é que o padeiro inventou a rosca.




    Conversa com Jorge Amado, romancista. 1967




    Os que advogam a nudez total de todo mundo em nome de impurezas representadas pelo hábito de vestir, devem se recordar de que no princípio dos princípios todo mundo andava nu e alguém começou a advogar o vestuário como salvação da humanidade.




    Diálogo com Baden Powell, violonista. 1967




    Sobreviver não é apenas um direito, é uma obrigação. Dentro dos mais estritos limites, sob todas as pressões, até mesmo em face das mais humilhantes concessões, é fundamental sobreviver. Amanhã é um dia novo, ninguém sabe o que a história nos reserva, a felicidade pode estar na esquina, a solução a um passo e, quando você pensa que não pode mais, ainda pode muito. E é melhor ter mau hálito do que não ter hálito nenhum.




    Conversa com Walter Gonçalves, odontologista. 1970




    Ao ser “descoberta”, uma região é examinada e estudada pelos mais fortes, que aferem suas possibilidades econômicas e estratégicas. Se as possibilidades são boas tomam posse da terra, queiram ou não os nativos, e os mantêm no nível mais baixo possível a fim de que forneçam trabalho e matérias-primas bem baratos pelos séculos a fora. E até difícil de acreditar mas, quando foi descoberto, o Brasil era um país brasileiro.




    Informação a Adriano e Magui, engenheiro/a eletrônicos. 1997




    Uma atitude de contestação não tem, necessariamente, que ser perigosa e pode até ser rendosa, pois, não hostilizando os poderosos, mantém viva, para os oprimidos, a imagem de nossa rebeldia. Como orientação basta ler, diariamente, editoriais dos grandes jornais brasileiros, editoriais geralmente magníficos. Não dizem absolutamente nada. Mas são contra.




    Contato com Antônio Calado, jornalista, teatrólogo, romancista. 1971




    No jogo financeiro, onde está, afinal, mais do que no jogo econômico, a grande fonte de lucro dos capitalistas, o conhecimento de detalhes técnicos minuciosos e de uma rapidez e segurança de informação, são fatores definitivos de sucesso. Mas uma inescrupulosidade hábil e bem orientada é mais eficiente para auferir lucros do que quaisquer outros fatores, pois, inclusive, prevê, orienta e participa desses fatores.




    Conversa com Maurício Cibulares, ex-assessor do gen. Juarez Távora, às vésperas do crack de 1971




    Omenino que, no meio da suntuosa festa palaciana, apontou o rei gritando que ele estava nu, não prestou qualquer benefício à coletividade, pois sua ação, politicamente sem continuidade, só serviu para irritar e agitar um meio que passaria melhor sem essa provocação tola, porque sem cobertura. Na ação social contra o poder constituído os planos têm que ter amplitude e continuidade visando à cura total dos males do sistema. O pior cego é o que quer ver.




    Conversa com Otto Lara Rezende, jornalista, escritor, causeur. 1967




    Diz-se que o macarrão era apenas um canudinho de massa que os chineses usavam para tomar bebidas. Marco Polo não entendeu o uso, ensinou seus compatriotas a cozinhar e comer o macarrão e transformou-o em sucesso culinário definitivo. O importante não é a coisa: é o uso que se faz dela.




    Papo com Marilia Kranz, pintora.




    O homem atingirá a sabedoria total no dia em que for completamente marxista – 40% de Groucho, 30% de Chico, 20% de Harpo e 10% de Karl.




    Conversa com Ivan Lessa, jornalista, escritor. 1971




    Os problemas devem ser aprofundados e levados sempre um passo adiante do ponto em que o deixou a geração anterior. Na fábula da raposa e das uvas você não deve aceitar o final de Esopo, admitindo a frustração da raposa. É fundamental verificar se as uvas realmente não estavam verdes.




    Conversa com Paula Fernandes, filha. 1972




    Na contestação cívica como em qualquer desobediência civil não há caminhos pré-fabricados nem orientação definitiva. A ação é ocasional, o risco total. E só a análise constante dos acontecimentos e um aprimoramento dialético podem fazer triunfar nossas idéias. A linha reta só é o caminho mais curto entre dois pontos – uma iluminação social e sua concretização – quando o poder está distraído.




    Conversa com Max Nunes, médico, humorista. 1959




    Temos que ser realistas e humanos com relação à situação presidiária do país. Realistas para declarar que possuímos um dos piores sistemas penitenciários do mundo. Humanos para tentar melhorá-lo A reforma do nosso sistema carcerário teria efeitos revolucionários. Acredito mesmo que o péssimo estado de muitas de nossas prisões é o que as impede de serem ocupadas por algumas pessoas de nossa melhor sociedade.




    Conversa com Didu de Souza Campos (homem do society que, com Tereza de Souza Campos, formou o casal 20). 1959




    A questão de não deixar para amanhã é fundamental. Se você escrever uma página por dia terminará seu livro em um ano. Se escrever uma linha por dia talvez termine seu livro em trinta anos. Se você não escrever nem uma palavra por dia seu trabalho jamais será concluído. Examine bem seus objetivos. Você já passa da metade da existência e ainda está em Pirapora.




    Carta a um escritor. 1956




    E preciso lutarmos até por leis menores, como, por exemplo, uma que permita às pessoas mudarem seus nomes aos 18 ou aos 21 anos. Às vezes as pessoas têm que carregar, a vida inteira, um nome idiota dado por um pai idiota, apenas porque a lei idiota não lhe permite o direito de escolha. Outras vezes a pessoa, por ser idiota, acha seu nome admiravelmente brasileiro (João, por exemplo) ridículo e prefere um nome brasileiramente ridículo (Washington, por exemplo). Tem de tudo. Eu, que sempre me antecipei às leis, mudei meu nome de Milton para Millôr aos 18 anos. E estou pensando em mudá-lo novamente para Bulbo Raquidiano.




    Conversa com Esterônio Valvular de Andrade, chefe dos contínuos da CPI. 1965




    Não respeito nenhum movimento feminino brasileiro que não cuide, em primeiro lugar, das desgraçadas empregadas domésticas, ainda hoje tratadas como caso de polícia. Mas acho natural que dêem a elas um quarto sem banheiro. Pois, como sabe qualquer sociólogo brasileiro, no Brasil só as granfinas têm xoxota.




    Conversa com Herberto Salles, romancista. Imortal. 1960




    Além das conhecidas ordens jônica, dórica e coríntia, as outras maravilhas da arquitetura grega também só foram possíveis devido a Ordens Superiores, oriundas de Quem de Direito, no Século de Ouro, tempo em que havia, na Grécia, um governo sabiamente forte. Essas ordens motivaram a construção imediata de monumentos eternos para atraírem turistas dentro de, no máximo, 2.000 anos. Houve alguns protestos quanto à deformação da paisagem e, também, quanto à má distribuição do PNG (produto nacional grego) assim desviado para ampliação da Glória Pátria, enquanto o povo era obrigado a uma poupança obrigatória nas suas 2.840 dracmas mensais.




    Documento secreto, arquitetura. 1973




    Sou apenas um jornalista que trabalha para ganhar a vida. Sou melhor do que a maioria, o que não é difícil, e inferior a muitos, muitos mesmo. Não há dentro de mim nenhum sentimento de superioridade quanto aos primeiros, nem de competição quanto aos outros. Minha vida não passa pela competição. Sou um dos inventores do frescobol – o único esporte com espírito esportivo. Até hoje ninguém inventou nesse jogo aposta ou ganhadores. Em volta de mim, amados amigos, também ninguém ganha ou perde. Vive.




    Declaração a Chico-Fim-de-Noite, compositor da Bossa Nova. Num fim de noite em Copacabana. 1989


  




  

    Educacao e deseducacao




    Amais importante de todas as educações, aquela em que o Estado deve investir toda a sua economia e toda a competência disponível, se chama cuidados pré-natais. Se, como se sabe hoje, a formação da personalidade é gradativa (e geometricamente menos importante) à proporção que a idade avança, e que, psiquicamente, quase tudo se forma até os três anos de idade, então os nove meses pré-natais passam a ser definitivos na vida humana. Em verdade, uma pessoa não só nasce inteligente mas também nasce culta. Dependendo da emulsão com que for trazida ao mundo, com quaisquer dados que lhe sejam oferecidos depois, a criatura fará um produto final extraordinário. Por isso mesmo é que a filosofia do Women’s Lib, segundo a qual tudo é condicionamento, e o ser humano um corpo vazio, que o Estado (ou o meio social, o que vem a dar no mesmo) pode encher com o que bem entender, me parece a idéia mais perfeitamente totalitária (“fascista”) de que tenho notícia. Falei e disse.




    Discussão no berçário Acalanto. 1973




    AAcademia Brasileira de Letras, com aqueles velhinhos metidos em mil gramatiquices, é um lugar em que se acredita que as pessoas têm gênero, mas não têm sexo.




    Conversa com Austregésilo de Athayde, escritor. Imortal. 1973




    As crianças, saudavelmente rebeldes, são também bém saudavelmente egoístas e sádicas. As pessoas que vivem falando da inocência das crianças, ou têm muito má memória ou, mais provável, já nasceram adultas.




    Reflexão com Paulo Carvalho, odontologista. 1992




    Os mapas das Geografias, por medidas também econômicas, não devem ter cores, pois ninguém ignora, hoje, que as cores dos mapas são artificiosas e inúteis. Quando uma criança cresce pode ter a decepção que tive a primeira vez que cheguei a Buenos Aires e descobri que a Argentina não era cor-de-laranja.




    Jantando com José Canosa Miguez, arquiteto. 1998




    Como é que se pode confiar na cultura ocidental se, autoritária na sua imposição de dogmas místicos e, paradoxalmente, também racionalistas, com nossas escolas teimando em aferir cultura e conhecimento por meio de pontos, ainda assim continuamos a chamar o 9º, o 10º, o 11º e o 12º meses do ano de SETembro, OUTubro, NOVembro e DEZembro?




    Diálogo com João Bethencourt, escritor, dramaturgo. 1967




    Para que só sejam editados livros úteis e os editores não sofram pressões indevidas, de vaidades menores, os direitos autorais serão pagos pelo autor ao editor, na proporção das vendas ou não-vendas. O dinheiro assim apurado deverá ser entregue a uma instituição de deseducação, encarregada de tirar da cabeça de pessoas, formadas em várias especialidades, as noções erradas de tudo que aprenderam.




    Acerto com Zuenir Ventura, jornalista, agitador social. 1979




    Olhar sempre de vários ângulos para a percepção mais exata possível do acontecimento, na certeza de que tudo é relativo, o que, é óbvio, elimina, inclusive, a relatividade absoluta. Um sábio chinês, só escrevendo com caracteres chineses, será sempre analfabeto.




    Relatividade e Einstein. Conversa com o dr. Silva Melo, médico. Imortal. 1972




    Acreditar num determinado tipo de cultura como único e definitivo e, sobretudo, impô-lo a outros grupos humanos, é a pretensão que leva às piores tiranias. Considerar outros agrupamentos sociais inferiores apenas porque não usam nossos dados culturais tem permitido os piores crimes, até genocídios. Nossa civilização, fundada na transmissão da experiência através de símbolos escritos, não é superior a inúmeras outras cuja cultura se transmite apenas de maneira oral. Convém não esquecer que quem inventou o alfabeto foi um analfabeto.




    Modos de expressão. Conversa com Antônio Houaiss. 1972




    Jornalistas, médicos, sociólogos, educadores e, sobretudo, políticos, falando noite e dia no amparo ao homem comum. Enquanto isso a nação perde um potencial inestimável, pelo qual ninguém parece se interessar – o homem extraordinário.




    Material humano e mão-de-obra. Conversa com Enrico Bianco, pintor. 1956




    OEstado só deveria dar ao indivíduo, como educação, o aprendizado da leitura. Daí em diante o cidadão seria, do ponto de vista oficial, completamente deseducado, o Estado criando apenas vastíssimas bibliotecas e centros de informações, onde o cidadão pudesse encontrar todas (mas todas mesmo) tendências culturais existentes. Ao chegar à puberdade (14, 15, 16, 17 anos ou quando ele próprio decidisse) o cidadão freqüentaria centros de aprendizado técnico, onde lidaria com máquinas e instrumentos necessários a uma educação técnica, não-abstrata. Os cidadãos interessados apenas em atividades abstratas – escrever, pintar, psicanalizar ou politicar – freqüentariam, se quisessem, locais de discussão – ágoras modernas – mas continuariam, no sentido atual, totalmente autodidatas. O sistema educacional vigente é apenas uma maneira de levar a ignorância às suas extremas conseqüências.




    Conversa com João Uchoa Cavalcanti Netto, juiz, professor, artista plástico. 1970




    Se não se (des)educa de base, as sociedades não mudam e as relações humanas ficam estagnadas. Uma sociedade realmente revolucionária tem que criar um homem novo, pois o ser humano atualmente gerado e educado é um animal inviável.




    Genética controlada? Conversa com José Lewgoy. 1958




    C ada um tem sua função e todos precisam cumpri-la. Mas a inaptidão ocasional não tira os direitos do cidadão como também não lhe dá mais direitos em relação a seu semelhante o fato de ter capacidade extraordinária. Se a natureza é aristocrática, a busca social deve ser a igualdade. Citando Lincoln (e muitos outros): “A cada um de acordo com a sua necessidade, de cada um de acordo com a sua capacidade”. Que cada um exija o que lhe cabe, se exerça no seu melhor e que ninguém acredite que ficar imaginando que trabalha é um trabalho de imaginação.




    Contraste entre direitos e deveres. Monografia discutida com Paulo Francis, jornalista, escritor. 1959




    Pensar é a todo momento e a todo custo. Pensar  dói, cansa e só traz aborrecimentos. Melhor é não pensar. Mas pensar não é facultativo. Se o cérebro, a mínima parte dele que seja, deixa de estar alerta por um momento, penetram lá, como parasitas difíceis de erradicar, “idéias” vindas da imprensa, do rádio, da televisão, da propaganda geral, dos produtos em série, do consumo degenerado, dos doutores em lei, arte, literatura, ciência, política, sociologia. Essa massa de desinformação, não só inútil como nociva, nos é, aliás, imposta de maneira criminosa nos primeiros anos de nossa vida. E se, algum dia, chegamos a pensar no verdadeiro sentido do termo, todo o restante esforço da existência é para nos livrarmos de uma lamentável herança cultural. Pois, infelizmente, o cérebro humano é um dos poucos órgãos do corpo que não têm uma válvula excretora. E as fezes culturais ficam lá, nos envenenando pelo resto da vida, transformando o mais complexo e mais nobre órgão do corpo numa imensa fossa, imunda e fedorenta. Um lamentável erro da Criação.




    Conversa com Otávio Morais, arquiteto e craque do Botafogo. 1967




    Quando um grupo de pessoas pernósticas e incompetentes, chamadas professores, ensina a um indivíduo sem gosto e vocação, uma série de noções tolas ou, no máximo, discutíveis, consegue formar, no fim de uma dezena de anos, essa coisa ao mesmo tempo ridícula e monstruosa que se chama um homem culto.




    Conversa com Armando Nogueira, jornalista. 1968




    Tentar “formar” o caráter de uma criança é a única violência que não tem perdão e merece a pena de morte.




    Conversa com Seixas Dória, político sergipano. 1970




    Oerudito é um mal social dos mais lamentáveis e só um idiota como ele se confundiria com cultura. Já está sendo substituído, nos países desenvolvidos, por centrais cibernéticas de dados. Você necessita uma informação, liga um botão, recebe a informação em dez segundos. Isso libera o cérebro para sua única função digna – pensar –, não se necessitando sobrecarregá-lo com uma cloaca de erudição.




    Diálogo com Renata Deschamps, uma bela mulher. 1971




    Um idiota lê um livro pelo seu título e pelos seus autores, nunca pelas suas idéias. Olha os quadros pelo seu valor econômico e não pela possível beleza e importância social que eles contêm. Estima a ciência pelo que ela tem de reacionário e prepotente. Daí a ser considerado um homem de grande cultura é um passo.




    Conversa com Noel Nutels, médico, indianista. 1970




    Afrase mens sana in corpore sano é uma redundância e, como tal, inútil. Não há corpo são sem mente sã, e vice-versa.




    Diálogo com Leo Gilson Ribeiro, escritor, crítico literário. 1972




    Estudando a Ilíada, concluímos que a famosa guerra contra o imperialismo dos “gregos” decadentes teria tido um resultado bem diferente se Enéias fosse mais duro com os subversivos de então. Sabe-se que, a essa altura, Tróia estava já dividida em Tróia do Norte e Tróia do Sul (esta recebendo forte auxílio dos persas em forma de arcabuzes, bestas, arcos de setas múltiplas e aríetes de longo alcance, sem falar de infantes adestrados). Enquanto isso, a Tróia do Norte era completamente dominada pelos Tróia-Congs, que desciam e atacavam pela trilha de A-Gha-Menon. Foram os Tróia-Congs que permitiram e facilitaram a entrada, em Tróia, do famoso elefante (está provado que um cavalo, mesmo agigantado, daria apenas para meia divisão e o número de homens que penetrou na cidade compunha uma divisão inteira) que liquidou com a cidadela de Príamo. Recomendamos o intenso estudo crítico dessa história.




    Conversa com Tônia Carrero, atriz. 1957




    As louças e objetos domésticos da antiga Grécia são peças maravilhosas provando que o convívio social naquela época era intensíssimo: o Banquete, de Platão, não necessita mais ser descrito. Embora a propaganda inimiga, sobretudo romana, tenha tentado denegrir a imagem grega, insinuando que nos banquetes compareciam até mulheres, parece que realmente ali só era permitida a entrada de renomados sábios e belos efebos. E mesmo se admitindo que nesses banquetes se comia de tudo e de todos, o fato é que isso resultou, historicamente, no brilho maior de potes e poterias – todas as louças ainda hoje existentes são gravadas com motivos familiares. Isto é, familiares aos que freqüentavam as bacanais.




    Bacanais e saturnais. Almoçando com Jaime Lerner, arquiteto, político. 1967




    Os homens são sábios, não pelo que lhes ensinam, mas por sua capacidade de negar o que lhes ensinam.




    Conversa com Baptista-Bastos, jornalista e romancista português. 1973




    Oalfabeto foi inventado única, exclusiva e solidariamente, pelo Gênio Grego, há mais de 2.000 anos, seguindo uma recomendação do Corpo Especial de Pressão Psicológica daquela época gloriosa. O objetivo da invenção era fundamentalmente político: a unificação, através da escrita, das ilhas da Hélade. Como antes as representações gráficas eram todas ideogramáticas ou simbólicas, com figuras ou cuneiformes (representativas do objeto descrito; não se procurava ainda representar o som) isso trazia sérias complicações, equívocos e atritos hierárquicos e até mesmo a corrupção dos que melhor sabiam se exprimir com a complicada semântica. Mas o objetivo da nova escrita ultrapassava os limites da unificação pura e simples. Compreende-se a impossibilidade de alguém se ofender seriamente sendo chamado de a-ideogramático ou de seu cuneiforme. O novo sistema de símbolos permitiu que, pela primeira vez na história, se pudesse gritar para o inimigo esta suprema ofensa: “An-al-fa-be-to!”




    Documento secreto: A Grécia. 1972




    S empre que surgem novidades tecnológicas, o nível cultural baixa, há repetição de coisas passadas como se fossem invenções extraordinárias, lixo cultural como se fosse criações supremas da inteligência. A Internet é a mais nova e mais universal demonstração desse paradoxo. Noventa por cento lixo.




    E-mail enviado a Antônio Skármeta, autor d’O carteiro e o poeta. 1999
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